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MENSAGEM DO BISPO DE JI-PARANÁ DOM 
NOBERTO HANS CHRISTOPH FOERSTE 

 
No tempo do Padre Ezequiel, em todo canto da 
nossa Diocese estavam chegando famílias para ter 
um pedaço de terra, derrubar a mata e plantar. Há 
duas décadas, os nossos pequenos municípios se 
esvaziam; com poucas exceções, apenas as cidades 
grandes crescem. Jovens não querem ficar no 
campo, sonham com a cidade. O agronegócio 
avança, os agrotóxicos envenenam a terra e a 
água, os pequenos agricultores familiares e 
orgânicos estão sendo encurralados, a violência no 
campo e contra os povos originários que matou o 
Padre Ezequiel está voltando. Mas há também 
muita resistência e mobilização para cuidar da boa 
criação de Deus, da casa comum. Uma riqueza de 
movimentos sociais, as EFAs e o IPER ensinam como 
tirar da mãe terra o sustento sem danificá-la. 
Caminhemos com eles! 
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RECUPERAÇÃO DE NASCENTES NA AMAZÔNIA: UMA SOLUÇÃO PARA FALTA DE ÁGUA NAS 

PEQUENAS PROPRIEDADES 
Famílias camponesas estão se desafiando na produção de água com a preservação e recuperação de 

nascentes em Rondônia.  
A ação de recuperação de nascente, desenvolvida por 
grupos acompanhados pelo Instituto Padre Ezequiel 
Ramin – IPER, revela que o desmatamento, 
degradação de solo, assoreamento de rios e 
nascentes provocado pela agropecuária, resulta em 
falta de água ou excesso de chuva. Por isso, famílias 
camponesas que estão adotando a agroecologia como 
modo de produzir, entendem que é preciso cuidar da 
água e sem dúvida, dos recursos naturais. Assim, 
estão sendo realizadas atividades que visa preservar 
e recuperar as nascentes. As experiências, além da 
própria recuperação da fonte de água em si, 
contribuem para manter e reanimar práticas 
comunitárias, por exemplo, com a realização dos 
mutirões, as famílias identificam a nascente, cerca, 
limpa, controla a erosão e refloresta a área, entre 
outras ações necessárias. 
A água é fundamental para satisfazer as necessidades 
fisiológicas de nós seres humanos, demais animais e 
natureza, sua falta resulta em dificuldades para 
todos/as.  
Nas pequenas propriedades, cotidianamente, existe a 
demanda de água para produzir alimentos, criação de 
animais, para cozinhar, higiene   e água potável para 
beber, sem a preservação de nascentes, sem dúvidas, 
dificulta a qualidade de vida e permanência no 
campo. Por isso, faz-se necessário atuar para garantir 
a produção de água, recuperando as fontes e as 
florestas.  Além de contribuir com as gerações 
futuras, essa ação, pode trazer benefícios produtivos 
e econômicos para as famílias camponesas.   

Atualmente existe a preocupação sobre 
desaparecimento de nascentes e o aumento do 
desmatamento na Amazônia. A preocupação se deve, 
ao estimulo a agropecuária predatória em grande 
escala e ao pouco investimento (ou nenhum) para 
desenvolver a agricultura orgânica e agroecológica 
na região. Assim como, há a identificação de diversos 
casos de falta de água nas pequenas propriedades, 
seja pelo desmatamento ou pela contaminação do 
solo e da água, fatores que consequentemente, 
contribuem com a seca e o desaparecimento de 
nascentes, causas que afeta diretamente a 
produtividade na unidade familiar e da comunidade.  
Então, o que é uma nascente? Uma nascente, 
também conhecida como olho d’água, mina d’água, 
fio d’água, cabeceira e fonte, nada mais é que o 
aparecimento, na superfície do terreno, de um 
lençol subterrâneo dando origem a cursos d’água. As 
nascentes são fontes de água que surgem em 
determinados locais da superfície do solo e são 
facilmente encontradas no meio rural da região 
amazônica. 
Tendo em vista as demandas das unidades familiar 
(pequenos agricultores) relacionada ao 
desaparecimento de nascentes e dificuldade do 
acesso à água, o IPER contribui para que haja 
recuperação de nascentes. Atuamos nos municípios 
de Vale do Paraíso, Espigão d'Oeste, Ouro Preto do 
Oeste, Mirante da Serra, Ariquemes, Cerejeiras e 
Candeia do Jamari. 
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FORMAR LIDERANÇAS NOS REGIONAIS DE ATUAÇÃO DO IPER PARA FORTALECER A LUTA E RESISTÊNCIA 
NA AMAZÔNIA SE TORNAM PROTAGONISTA NA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, AMBIENTAIS E DAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS NO CONTEXTO AMAZÔNICO RONDONIENSE 

Ações da área de Políticas Públicas  

Diante dos desafios neste período da pandemia do 
coronavírus e da realidade sócio-política-econômica-
cultural que o Brasil se encontra, o Instituto Pe. 
Ezequiel Ramin - IPER, possibilitou a formação de 
lideranças.  
Em parceria com o Instituto Agostin Castejon – IAC, 
iniciou-se a Formação Continuada em Políticas 
Públicas no mês de julho de 2021, desta forma, os 
institutos colaboram com o acompanhamento nos 
conselhos de direito, contribuindo para uma melhor 
atuação dos conselheiros. 

Com 30 participantes, a formação reuniu lideranças 
organizadas para que incidam nas esferas  

governamentais de poder (Fóruns, Conselhos, etc.), 
com segurança política e autodeterminação.  

A formação possibilita a articulação de grupos de 
base em REDES para que possam intervir nas Políticas 
Públicas e no Orçamento Público, redirecionando os 
recursos em favor das políticas sociais. 

Os módulos abordaram os seguintes temas: Educação 
Popular, Cultura Popular e Cultura Política; 
Cidadania Ativa no Século XXI; Orçamento e Controle 
Social; Comunicação Popular e Segurança Digital. Os 
participantes realizaram atividades de inter módulos 
relacionados as políticas públicas de saúde, 
agroecologia e direito de criança e adolescente. 

 
 

Comunicação Alternativa e Popular 

A realização de oficinas de educomunicação 
possibilitou para o público atendido pelo IPER de 
todas as áreas dialogar, refletir sobre a importância do 
uso dos meios de comunicação para divulgação das 
ações. Ainda durante o periodo de isolamento social, 
no inicio da pandemia, aconteceram as oficinas de 
design, produção de vídeo, fotos e áudio.  Além disso, 
nas oficinas com o público de crianças e adolescentes, 
proporcionou o dialogo e contribuiu com principais 
questionamentos sobre o acesso a direitos básicos e 
a importância da participação cidadã nas tomadas de 
decisões.  
O propósito da realização das oficinas 
“educomunicação para cidadania” é proporcionar 
elementos para fazer uma leitura crítica dos meios de 
comunicação, analisando e até questionando as 
informações transmitidas e incentivar a produção de 
comunicação para cidadania pelas crianças, 
adolescentes e jovens. 

Durante a realização das oficinas foram abordados os 
temas “o que é comunicação?”, “o que é 
educomunicação?”, e “como sermos produtores de 
informação para cidadania? ”. A dinâmica 
desenvolvida inclui exposição sobre o conteúdo e a 
realização de trabalho em grupo dividido por temas 
relacionados aos problemas sociais onde os 
participantes estão inseridos para construção de 
pauta e posterior, exercício de construção de notícia 
em vídeo, texto e áudio. 
A atividade que faz parte dos processos formativos 
do instituto visa contribuir com adolescentes e demais 
participantes dos grupos acompanhados para que 
possam fazer uma leitura crítica dos meios de 
comunicação, analisando e até questionando as 
informações transmitidas e incentivar a produção de 
comunicação para cidadania. 
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MULHERES, HOMENS, JOVENS E ADOLESCENTES EXERCEM SEU PROTAGONISMO E SUA 

CIDADANIA; LUTAM PELA GARANTIA DE SEUS DIREITOS E SUA AUTONOMIA SOCIAL E 

ACESSAM AS POLÍTICAS PÚBLICAS NO CONTEXTO AMAZÔNICO. 
No segundo ano do triênio deste projeto 

em andamento fomos acometidos por 

duas situações que nos forçaram a 

interromper o planejamento da área de 

crianças e adolescentes, a primeira foi a 

pandemia do COVID 19 e a outra foi a 

triste despedida eterna ao nosso 

companheiro, amigo e colaborador José 

Aparecido que faleceu em maio de 2020. 

Com a chegada do novo coordenador na 

área de crianças e adolescentes as 

atividades foram sendo retomadas em 

2021. 

Seguindo o planejamento as atividades 

foram acontecendo nos municípios de Ji-

Paraná, Cacoal e São Miguel, seguindo 

sempre rigorosamente os protocolos de 

proteção do contágio e proliferação do 

COVID 19 e de suas variantes. Com isso, 

foi realizado seminários (12 junho – 

Combate ao trabalho Infantil), fórum 

sobre violações de direitos, reuniões, 

visitas, acompanhamento e 

monitoramento técnico-social. 

Para dar continuidade a organização do 

Comitê de Participação de Adolescentes 

– CPA, realizamos Formação 

Continuada para Adolescentes e Jovens 

na perspectiva que os mesmos sejam 

lideranças com conhecimento para 

exercerem seu protagonismo e sua 

cidadania; lutando pela garantia de seus 

direitos e sua autonomia social e 

acessando as políticas públicas incidir 

politicamente no contexto Amazônico. 

 

É através da formação que os 

adolescentes e jovens conhecem os 

deveres, estimulando e fortalecendo 

sua adaptação na sociedade, com 

convívio saudável com o outro, 

desenvolvendo hábitos de estudo, 

respeito, empatia, cuidado com o 

planeta, coisas simples, mas muito 

significativas. 

Assim como deveres, a formação 

contribuiu para os mesmos 

aprendesse sobre os Direitos, 

conforme o Estatuto da Criança e do 

Adolescente - ECA que são deveres 

dos pais e responsáveis, dos 

educadores, do Estado e da sociedade 

como um todo, com o objetivo de 

zelar para que todas as crianças e 

adolescentes brasileiros tenham seus 

direitos fundamentais resguardados. 

Além da formação para os 

Adolescentes e jovens, tivemos 

participação nos Conselhos de 

Direitos e Fórum DCA, tendo em 

vista são espaço importante para 

acompanhamento, avaliação, controle 

e deliberação relativos às ações 

públicas de promoção e defesa 

da Crianças e do Adolescentes. 

Somos membros do Conselho 

Estadual e Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente. 

Destacamos o acompanhamento e 

monitoramento Tecnico- Social e 

formação com Educadores, tendo em  

vista que são instrumentos que 

fortalece a caminhada e o 

desenvolvimento social junto as 

crianças e adolescentes nas suas 

entidades. 

Finalizando o projeto fica criado 02 

Comitê de Participação de 

Adolescentes – CPA, na Cidade de 

Cacoal e Ji-Paraná com objetivo de 

participar das reuniões com 

participação e direito a voz nas 

deliberações do CMDCA. Importante 

destacar que os mesmos possam 

participar e acompanhar junto com o 

CMDCA na elaboração e 

implementação das políticas voltadas 

aos direitos da criança e do 

adolescente. 

Conforme a resolução que cria o 

Comitê Participativo de Adolescente 

– CPA, os adolescentes trabalham de 

forma, consultivo e colegiado, no 

âmbito dos espaços de participação 

como: conferências, seminário, 

reuniões e fóruns dos direitos das 

crianças e dos adolescentes. 

Portanto, continuemos a acreditar e 

acompanhar os adolescente e jovens 

para que sejam protagonistas e 

lideranças. Além de contribuir para 

concretizar os princípios e 

dispositivos definidos na 

Constituição Federal e no ECA, no 

papel intrínseco de promoção e defesa 

dos direitos. 
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FAMÍLIAS AGRICULTORAS CAMPONESAS, NA REGIÃO DE ALCANCE DO PROJETO, PRODUZEM DE 2 

FORMA AGROECOLÓGICA, PRESERVAM OS RECURSOS HÍDRICOS E RECONSTITUEM O BIOMA DA 3 

AMAZÔNIA RONDONIENSE. 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  O IPER tem proporcionado expectativa e 
esperança, ao se reinventar através de formas de 
resistência coletivas nestes períodos de pandemia. 
Com ações de resistência ao contribuir e 
desenvolver práticas de agroecologia nas unidades 
familiar, ações de saúde nas comunidades, com 
ação solidária fortalecendo o debate da segurança 
e soberania alimentar com as populações 
vulneráveis, com aquisição e doações de alimentos, 
oriundo da produção da agricultura familiar 
camponesa rondoniense. 
   Ainda neste sentido, fez o estreitamento de 
parcerias com grupos, movimento sociais, 
entidades que foram fundamentais no processo de 
realização e construção das estratégias 
desenvolvidas e do alcance dos objetivos.  
Mesmos com a pandemia do coronavírus as ações da 
área de agroecologia não pararam, desde a 
realização da Formação Continuada em 
Agroecologia com a contribuição do mestre 
Sebastiao Pinheiro com parceria e certificação da 
Universidade Federal de Rondônia/UNIR até o 
desenvolvimento das atividades práticas nas 
unidades familiares, em alguma medida, 
comunitário.  Através da formação, o IPER levou 
para mais 140 famílias o debate sobre a importância 
da agroecologia na Amazônia rondoniense, dialogou 
sobre a transição da produção agrícola 
convencional para a produção agroecológica e 
formou agricultores/as em agentes multiplicadores 
desta prática em seus territórios. Assim como, tem 
contribuído através de parcerias com Escola Família 

Agrícola no processo de formação com jovens e  

adolescentes filhos de agricultores.  
Desta forma, é preciso destacar os avanços destes 
três últimos anos de ações e resistência com as 
famílias camponesas de vários municípios do Estado 
de Rondônia, como por exemplo, recuperação de 
solo; com prática de aplicações de pó de rocha; 
coletas de porção do solo e preparação para 
utilização no processo de revitalização das áreas; 
retomando a vida microbiana e o equilíbrio do solo 
tendo resultado fantástico na produção. E com 
rotações de culturas e aproveitamento da matéria 
orgânica.  
Ainda, foi realizada oficinas práticas para a 
produção de água de vidro nas unidades produtivas 
com grande poder de revitalização e controle de 
pragas nas plantações. Bem como, intercâmbio 
entre agricultores para troca de experiência e que  
contribui com a organização dos camponeses/as 
para o fortalecimento da saúde agroecológica nas 
famílias. 
 

5 
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AGENTES POPULARES DE SAÚDE COM CONHECIMENTOS SOBRE HOMEOPATIA POPULAR E PRÁTICAS 1 

INTEGRATIVAS AMPLIANDO, PROMOVENDO A SAÚDE DE FORMA INTEGRAL NOS REGIONAIS ATENDIDOS PELO 2 

IPER. 3 

Diante do objetivo estabelecido pela área de saúde 
integrativa popular comunitária, os desafios postos 
em razão da Pandemia do covid-19 e as limitações aos 
serviços públicos de saúde, tanto nas unidades 
básicas (postos de saúde), quanto nas unidades 
hospitalares, se fez necessário avançar na construção 
de uma metodologia de ação e formação de agentes 
populares multiplicadores, assim como, fortalecer 
experiências existentes de saúde integrativa.  Neste 
sentido, a área está desenvolvendo ações, se 
articulando com os grupos da pastoral de saúde e 
outras organizações para enfrentamento e 
orientações sobre o coronavírus e as demais questões 
de saúde básica. 
Com a realização do Curso de Saúde Popular 
Comunitária de forma online, contemplando ambos 
regionais, proporcionando uma maior participação e 
atendendo as expectativas dos grupos parceiros  , a 
formação contou com a contribuição da Associação  
Brasileira de Homeopatia Popular/ABHP e a Escola 
BIOCENTRUS que foi responsável pela formação e 
 

certificação da turma.  
Foram mais de 70 participantes certificados e que 
obteve registro para exercer a responsabilidade 
técnica em homeopatia. 
Com o avanço da certificação e registro profissional 
dos agentes multiplicadores na área de saúde 
Integrativa Popular comunitária, eles atuam junto aos 
grupos parceiros nos territórios. Seguimos avançando 
no atendimento humano, animal, vegetal e solo.  
Junto com a área de agroecologia, realizou-se 
intercâmbios, oficinas, reuniões com objetivo de 
organizar os grupos acompanhados e fortalecer as 
práticas de saúde e agroecologia as famílias. Neste 
período, a área conseguir o estreitamento de parceria 
com a Pastoral da Saúde e AIDs da Diocese de Ji-
Paraná Rondônia, movimento sociais, entidades que 
foram fundamentais no processo de realização e 
construção das estratégias desenvolvidas e o alcance 
dos objetivos.  
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1 
O IPER DOOU 2 MIL CESTAS DE ALIMENTOS PARA 

FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADES EM 
RONDÔNIA. 

COM APOIO DA FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL, O 
IPER ENTREGA 2.000 (DOIS MIL) VALE GÁS PARA 

FAMÍLIAS VULNERÁVEIS NO ESTADO DE RONDÔNIA. 
Famílias em situação de insegurança e fome, foram 
beneficiadas, com duas mil (2000) cestas de 
alimentos entregues pelo Instituto Padre Ezequiel 
Ramin – IPER e Fundação Banco do Brasil, no Estado 
de Rondônia.  
Francisco de Assis, coordenador do IPER informou 
sobre a ação de entrega de cestas de alimentos. 
“Ao todo foram distribuídas 2 mil cestas de alimentos, 
que contemplou famílias em situação de insegurança 
alimentar e fome em dez (10) municípios. Sendo que 
no município de Ji-Paraná entregamos 659 cestas 
para as famílias”, concluiu. 
Os mantimentos são oriundos de recurso da 
Campanha brasileiros pelo Brasil, iniciativa da 
Fundação Banco do Brasil, que dispõe sobre a compra 
de produtos proveniente da agricultura familiar para 
atender famílias em situação de insegurança 
alimentar e fome por conta do encarecimento nos 
preços dos alimentos e da pandemia do coronavírus. 
 

Entre o mês de dezembro 2021 e maio de 2022, a 
campanha solidária Brasileiros pelo Brasil, realizada 
pela Fundação Banco do Brasil, do Banco do Brasil e 
de parceiros, foi executada em dez municípios do 
Estado de Rondônia pelo Instituto Padre Ezequiel 
Ramin — IPER. O IPER em conjunto com parceiros 
locais, efetuou a entrega de 2 mil cestas de alimentos 
da agricultura familiar para as pessoas que mais 
precisam e entregou 2 mil Vales Gás para famílias em 
situação de vulnerabilidade social. 
Para realizar a entrega dos vouchers/vales gás nos 
municípios, o IPER fez parceria com sindicatos, 
associações, cooperativas, entidades de Assistência 
Social e outras organizações. Assim como, firmou 
contrato com empresas fornecedoras de gás em cada 
município para facilitar a distribuição. Nesta ação, 
entregou 660 vales gás para famílias dos grupos 
acompanhados no município de Ji-Paraná  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



E D I Ç Ã O 0 2 JULHO D E  2 0 22 

B O L E T I M I N F O R M A T I V O S O B R E A S A Ç Õ E S D O I P E R N O E S T A D O D E R O N D Ô N I A 
APOIO:             

                                          

 

ENCANTAR A POLÍTICA.   
SOMOS TODOS POLÍTICOS! 

Com esta afirmação, cabe a cada 
um de nós envolver-se ativamente 
nas importantes decisões que 
temos que tomar neste ano, como 
quem irá nos representar nos 
parlamentos a nível Estadual e 
Federal. 
Neste sentido a Escola Diocesana 
de Fé e Política “Dom Antônio 
Possamai” desenvolve a mais de 20 
anos o projeto “SEU VOTO VALE 
VIDAS”, com o objetivo de 
contribuir na formação de 
consciências críticas promove 
debates junto a sociedade em seus 
diversos espaços de organização 
como: comunidades, associações, 
conselhos, dentre outros. 
Neste ano estará trabalhando o 
conteúdo do Caderno Encantar a 
Política que é um material 
desenvolvido por diversas 
instituições, dentre elas o CEFEP – 
Centro Nacional de Fé e Política 
“Dom Helder Camara”, o CNLB – 
Conselho Nacional do Laicato do 
Brasil, o NESP – Núcleo de Estudos 
Sóciopolíticos PUC/Minas e CBJP – 
Comissão Brasileira de Justiça e 
Paz. Este material utiliza como 
base as Encíclicas do Papa 
Francisco Laudato Si e Fratelli 
Tutti. 

O Papa Francisco nos alerta que 
nenhum cristão pode permanecer 
alheio à tarefa de contribuir para 
que a sociedade se torne mais 
justa, solidária e fraterna: é 
compromisso de fé dedicar 
atenção à política, buscando 
resgatar a sua nobre vocação – 
singular expressão da caridade. 
Como cristãos e cristãs temos o 
compromisso de sermos 
protagonistas na construção de 
uma sociedade mais igualitária, 
participamos de uma Igreja que faz 
a opção preferencial pelos pobres 
desde o Concílio Vaticano II. A 
política como ciência do bem 

comum deve ser debatida em todos 
os espaços, mais urgente enquanto 
estivermos entre nós irmãos e 
irmãs em condição de extrema 
vulnerabilidade social, como é o 
caso de mais de 30% da população 
brasileira. 
Vamos juntos nesta jornada de 
mudanças por um Brasil que inclua 
a todos e todas sem privilégios e 
sem exclusões. Material de apoio 
para os trabalhos você encontra 
em cnlb.org.br/encantarapolitica. 
Bom trabalho! 
Odete Rigato Mioto - Integrante do 
CEFEP 

 

 

 
 

AGENDA SAIBA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O  IPER ACESSANDO O SITE  E SIGA 
NAS REDES SOCIAIS  

 
 
 

 9 a 11 setembro 2022 – 
Seminário de 
Planejamento do novo 
Triênio do Instituto Pe. 
Ezequiel Ramin  
 

 10 de setembro 2022 – 
Assembleia da Diretoria 
do Pe. Ezequiel Ramin 

 
                                                                                      
https://iper-amazonia.com.br/ 
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